NUMERO 40 


QUINTA FEIRA 


(9 DE FEVEREIRO 


IY ARNO — 1857 


Commercio do Porto. 


SE no: escriplorio da Redac: 


RUA DE S, FRANCISCO n.º 12 e 13. 


eco da a 


por trimestre 18509 rói 


ASSIGNA- u nerespondeucias (raucas de porte. — ANNUNCIOS e CIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — 
do a pa bee os ani raros ousa da pars, ANUNHIO u ONRESTUNDARGIAS, pos lh, dO rt cepas 3) E 
vs No AMlcado, Ho será vntregue. — Pulttu-su Ludos us dias uso santilcados. 
seja ou PROPRIETARIO: H. CG MIBARDA — MZ, S. CARQUEJA JUNIOR. 


PROVINGIAS, trimestre (franco) 18900 réi 


— Numeno avetso 40 réis. — 
ANNUNCIUS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 


à publicado gratuitamente — escripto mandado à redacção, 


PARTE OFFICIAL. | 


O «Diario do. Governo» de 17 contem: 

Um'decreto crezando uma cadeira de instruc- 
cão primaria, na ifreguezia de Galafura”, con- 
celho do Pezo da Megoa. y 

Outro nomeamdo o presbytero João Cons- 
tantino de Mello professor de instrucção prima- 
ria na parochia de S. Thomé e Principe. 

E o aviso de que foram expedidas as neces- 


sarias ordens de pagamento dos vencimentos 
do mez de Janeiro das seguintes classes: — ar- 
chivo militar, conservatorio real de Lisboa, es- 
chola-medico-cirurgica de Lisboa, eschola do 
exercito, eschola polytechnica , colegio militar , 
eschola veterinaria, entendencia da marinha do 
Porto, estações civis de fazenda, Iyceu de Lis- 
boa, professores do distrito de Lisboa, traba- 
lhos estatislicos, estanco e fabrica do labaco , 
fabrica da polvora, ofliciaes em commissão , 
ditos em disponibilidade , hospital da marinha, 
observatorio, mattas. q 


e rn 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


DIRECÇÃO GERAL 
* Resumo do activo e passivo do Banco Comm 


DA THESOURARIA. 


creial do Porto em 31 de Janeiro de 1857. 


: ACTIVO. 


Esistencia em cofre, metal 
Letras descontadasts receber 
Letras do supprimemto ao Governo, 
Escriptos do thesoure descontados 
Letras protestadas em liquida: 
Emprestimos sobre «diversos pi 
ulos de divida publica interna e exte 
Acções deste Bancon 
Devedores em Lisboon. 
Devedores em Londdres 


Emprestimo forcado» é junta do Porto em 1847... 
Custo actual do edifficio do Banco, machinas, moveis, etc... 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco...... 
Diversos depositantes. 
Notas em circulação. 
Dividendos a pagar. 
Fundos de reserva... - 
Documentos a escripturar. . 
Lucros e perdas......... 
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100-009:500 
38270 
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9458000 
18499 
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67:5555 
25: 1018870 


2.216:2268671 


ra 


-337:4008000 
533:4678971 


38. 1185600 


Porto, 12 de IFevereiro de 1857. = Os directores, Antonio 


José Martins. 
Está conforme 
1857. = João Maria: de Carvalho e Oliveira. 


Ferreira da Silva. — Balthasar 


= ireeção geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 14 de Foverciro de 
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264:7908000 | 


[MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS |COMMER- 

| CIO E INDUSTRIA 

| DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. | 

Repartição technica. | 
| 
| 


Maxva Sua Magestade El-Rei participar ao 
| director das obras da estrada de Coimbra ao 
Porto, no districto de d'Aveiro, em resposta ao | 
[seu oflicio de 31 do mez passado, que appro- | 
va o traçado do lanço de dois mil cento e oi- 
| tenta metros de comprimento, que passa sobre | 
[a ponto da Agoada, com a condição porém de 
que as deelividades não execedam a cinco por 
(cento, e que deve o mesmo director proceder 
á sua construcção na conformidade do respectivo | 
orçamento, importante em 43008000 reis. Paço 
em 10 de Fevereiro de 1857. — Marquez de 
Loulé. — Para o director das obras da estrada 
de Coimbra ao Porto, no distrito de Aveiro. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 


| 
| Texno o director das obras publicas do | 
| districto de Castello Branco remettido a este Mi- 
| nisterio um orçamento supplementar para a con- 
elusão da ponte sobre a ribeira de Alvito, na | 
estrada que daquella cidade se dirige para | 
Abrantes, pelo qual se vê que além da somma 
| de 21:5008009 reis já empregada nesta obra , | 
se torna ainda necessario despender a quantia | 
de 4:0408900 réis com o seu complemento: e re-| 
conhecendo-se que esta nova despeza se acha | 
justilicada pelas razões que o referido director | 
Hapresentara: Ha por bein Sua Magestade | 
approvar o mencionado orçamento na dita impor- 
tancia de 4:0408000 réis, e ordenar que, em 
confurmidade delle, seja concluida a construcção | 
da referida ponte. ; Ê | 

O que se communica ao sobredito funccio- 
io para seu conhecimento mais elleitos. | 
Paço em 11 de Fevereiro de 1857. — Marques | 
| de Loulé, — Para o director das obras publicas 
do districto de Castello Branco. 


| Sua Magestado El-Rei a Quem foi presente 
"6 projecto confeccionado pelo director das obras 
| publicas do district de Ponta Delgada para o| 
melhoramento do porto de Santo lria, na ilha | 
de S. Miguel: Ha pór bem, tendo em vista o | 
| parecer do conselho de obras publicas e minas, 
[approvar o referido projecto datado de 30 de | 
| Novembro de 1855 e o respectivo orçamento im- 
| portanto na quantia Ge quatorze contos de réi 

| moeda fraca, cumprindo, porém que o men- 
cionaido director tenha em vista, na execução das 
pobras, as indicaçções feitas pelo referido cons: 


| Ê | 
e e rea 


Rei 1 


a 


| economias” para obras de me 


lho na consulta de 16 de Janeiro ultimo, junto 
por copia; devendo elle dar opportanamente con- 
[tada maneira por que houver salisícito ás men- 
cionadas indicações. 

O que Sua Magestude manda communicar 
ao Governador eivil do districto de Ponta De 
gada como resposta ao seu officio de 10 de Se- 
lembro ultimo, 'e para que o faça constar ao 
referido director. Paço em 13 de Fevereiro de 
1857. — Marques de Loulé. — Para o Governador 
civil do districto de Ponta Delgada. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(Sessão de 14 de Fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SR. SOURE. 
Pouco depois do meio dia abriu-se a sessao es- 
tando presentes 5f surs. deputados. à 
Foi lida e approvada a acta da sessão antece- 
dente. 
A correspondencia teve o competente destino, 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão da resposta ao dis- 
curso da corda. 


O snr. ReveLto CaBras 
so comegado na sessã 
correndo pelos differentes 
so da corda, observou 


continuou “o seu discur- 
edente, proseguiu dis- 
. da resposta ao discur- 
que em relação áquelle em 
que se falla no exercito havia de mandar para a 
eza uma proposta da eliminação das palavras — q 
posição no estado — porque estas palavras não 
queriam dizer mais do que o cumprisnento dos de- 
veres que a lei fundamental do estado nos artigos 
115 e 116 expressamente designa com relação á força 
militar, e eram inuleis ; se porem queriam expri 
a creação de um quintas poder do e-tado, não podia 
deixar de rejeitar similhante expressão. 
Sobre o relativo à marinha de guerra e 
nossas colonias, observou que não tendo sido ainda 
apresentadas propostas para augmento da nossa ma- 


rinha, não sabia o sentido da resposta neste ponto; 
e fez algumas considerações para mostrar a conve- 
niencia de olhar seriamente para as nossas provin- 


cias ultramarinas, a fim de tirar dellas todas as 
vantagens, que nos podem dar: principalmente pelo 
estabelecimento de companhias. 

Sentiu que no $. em que se falla dos soccorros 
prestados aus habitantes de Cabo Verde só agra 
deça aos cidadãos americanos, esquecendo todos os 
ouiros. 

Discorrendo sobre a parte que diz respeito a fi- 
manças, fez algumas considerações censurando alzu- 
mas dus medidas adoptadas pelo governo, esprvial- 
mente as que foram tomadas para atenuar a cares- 
lia de generos alimentícios e de combustivel ; echa- 
mou a attenção da camara sobre a, necessidade de 
cortar as despezas superíluas, a fim de aproveitar as 
horamento publico. 


e e rem 


HISTORIA DA SEDA. 


na China aonde devemos procurar o 
berço misterioso da: industria da seda. 

Não existem doscumentos aulhenticos sobre | 
a domeslicação do Ibicho da seda, bombyz, 50-14 
bre a cultura da amoreira e o fubricação destes 
tecidos. 

Uma ebronica «chineza faz remontar esta 
descoberta a vinte €& seis seculos antes da nossa 
era, 

Depois da Chima, foi a India, o depois a 
Persia que aperfeiçoou esta industria, e por 
muito tempo não teve rival, Dentro em pouco 
estes tecidos foram conhecidos na Europa; — 
caravanas de negociantes phenícios atravessavam 
o Euphrates e o Tigre, e vinham trazer até ás 
costas do Mediterrameo estes estófos tão ricos, 
tão preciosos, que em pouco tempo se espalhou 
o gosto no Occidemte. - 

A seda não foii conhecida em Roma senão 
no seculo d'Augusto; mas era então d'um pre- 
go tão fabuloso, quie apesar das excessivas pro- 
digalidades d'um luxo que nos parece extrava- 
gênto, os imperadores mesmo não ousavam em- 
preg nos seus vestidos. 

O imperador Heliogabalo [vi o primeiro que, 
220 annos de J. €., trouxe vma (unica de 
seda, e foi esto o seu maior erimeaos ulhos do 
povo romano, 

No tempo do imperador Justiniano, no 6.º 
seculo, a seda era minda d'um preço excessivo, 
por causa dos lucros consideraveis , auf> 

elos negociantes persas, que tinham o privi- 
gio da importação» 
— So se der crediito á cronica, dons monges 
gregos que , durante uma longa residencia na 
China, Unham apremdido a arte de eriaros bi- 
chos e de fabricar m seda, vieram ter com o 
imperador Justiniano, e offereceram-se a des- 
brir-lbe o segredo. 
Animados por promessas vantajosas, voltaram 
ina e i 


trot im ao imperador uvos de bichos 
seda dánico dino elana de bambou : esta pre- 


guardada não pôde ser tirada senão com precauções 
infinitas e dificuldades sem numero. A criação dus 
bichos da seda estendeu-se então rapidamente no 
imperio grego e principalmente no Peloponeso. 

Apenas de posse deste segredo, Bysancio 
eelypsou a Persia pelo brilho e riqueza dos seus 
productos. O gosto e a moda da seda jpropa- 
gou-se lentamante na Europa occidental, 

Os soberbos barões, cobertos de ferro, Te- 
chados nos seus castellos feudaes, ponco se 
lhes importava com estes estofos clTeminados ; 
na Sicilia e seda não foi conhecida senão cinco 
seculos mais larde. 

Em 1147, um princepe normando, o pri- 
meiro rei da Sicilia, Rogero, neto de Taneredo, 
teudo saqueado Cephalonia, Athenas, Thebas e 
Corintho, onde a industria da seda era mui 
cultivada, trouxe para Palermo um grande nu- 
mero de prisioneiros. 

Da Sicilia, esta fabricação espalhou-se pou- 
co e pouco por toda a Ialia.. Logo Veneza, 
Milão, Bolonha, Florença, Luca, etc. , liveram 
nome na arte de criar os bichos da seda, de 
a preparar edo fabricar os seus tecidos. 

Cerca dos fins do decimo lerceiro seculo, 
os papas introduziram a cultura das amoreiras, 
e os bichos da sega no condado d'Avignon ; 
mas não foi senão em 1480, que Luiz XI man- 
dou vir a França obreiros gregos, venezianos, 
e genovezes, animou-us com numerosos privi- 
legios, e tentou fundar um primeiro estabele- 
cimento em Tours. 

Comtudo esta bella industria, elevada pela 
cidadysde Lyon a um tão alto grau ds per- 
feição, não foi delinitivamento implantada em 
França senão no reinado de Francisco I, em 
1520: fabricantes milanezes, forentinos e de 
Lucca obrigados a sabir d'Malia por causa dos 
fuultos e Gibelinos, foram os primeiros que 
fadhiaram em França a arte da fabricação da 
seda, 


+,” 
Henrique IL foi o primeiro que trouxe em 
França meias de seda , nodia 23 de Julho de 
1546, dia da sua sagração. - 
Henrique IV tambem protegeu esta indu: 


sa tão ardentemento invejada, tão cuidadosamente 


tria, mas depois Toi decahindo, e só mais ta 
p E 


| 
de, no tempo de Colbert, em 1666, é que os | 
[irmãos Marciany estabeleceram em Lyon a pri- | 
| meira fabrica de seda. 
[Em 1680 já se contavam em Lyon no 
| doze mil teares e em 1852 existiam alli ses-| 
| senta e cinco mil, | 
O biclo da seda é uma especie de lagar- | 
ta, que fornece a todos us povos os fius pre- 
| ciosos que servem para a conf dos esto-| 
(los de seda. 
| Em França fazem-se geralmente chocar os 
ovos dos bichos da seda durante a Paschos, 
porque é n epoca em que a amoreira princi- | 
pia a ter folhas, ] 
| A incubação exige poucos dias, e pade 
ser obtida pelo calor natural, ou conservando | 
[a temperatura a uma certa elevação. 
Apenas nascido , o bicho da seda lança-se 
com voracidade ás folhas da amoreira, que do- | 
ve haver o cuidado de ter colhido de fresco; 
[duma compleição delicada, a mais pequena | 
[cousa o alfecta, o barulho, o temporal, a ho- 
midade da folha; tem doenças hecidas, e 
ontrasque a sciencia ea ubsurvação ainda iguo- | 
ram. 


| Não somente é necessario nutrir o bichv, | 
| mas é alem disso necessario estudal o, advinhar | 
quando soffre , conhecer as phases regulares da 
sua vida, etc. ; é isto mais que uma arte, é 
uma sciencia que exige longas e pacientes ub- 
servações. y 

O bicho que produz a melhor qualidade 
de seda é aquells que não tem senão tres 
mudas ; depuis da lereeira O seu comprimen- 
to é de perto de duas polegadas, e a sua côr 
torna-se d'um branco ligeiramento pardo,.. E 
principalmente nesta epoca que se elabura nel- 
leo sueco destinado a fornecer a seda; a sua 
[avidez eutão é inscreditavel. 

Quando o bicho começa a tornar-se Inzi- 
dio e como transparente, cessa de comer ; co- 
locam-se então pequenos ramos de giesta ou 
de lujo, sobre os quaes vu bicly trepa e co- 
meça a fiar o seu casulo. 

O trabalho do bicho dura vrdinariamente 
de sete a oito dias ; neste tempo está O casu- 


| sonra. 


Cria 


lo neabado. O bicho soffre uma metamor- 
phose e passa no estado de chrysalida. 

No fim d'alguns dias, ve-se furar o ca- 
sulo e a chrysalida  transfori 


dar-se em uma 
borboleta d'azas brancas , anuito curtas, e da 
um aspecto pouco gracioso : é a ultima me- 


tamorphose. 

Esta borboleta não voa e não tem utilida- 
de se não para pur ovos, que se fazem cho- 
car na primavera seguinte para uma nova co- 
Iheita de seda. 

Nas manufaciuras não sa dá ás chrysalidas 
tempo de romper o seu casulo e de tranfor- 
mar-se em borboleias ; quando o casulo está 
promplo começa a sua escolha; separam-se 
os buns dos maus, os casulos assetinados dos 
que o não são, aquelles dentro dos quaes o 
bicha morreu, e os que formados de dous bi- 
chos reunidos, não produzem sendo uma seda 
ordinaria; então são abalados por meio do va- 
por, e deitam se em uma Dacia cheia de agua a 
ferver, Meche-so à agua com uma vassoura 
foita dy vidueiro ; as pontas do casulo  despe- 
gmmse é vem prender-se ás pontas da vas- 
Em outras manufacturas em lugar da 
agua a ferver servem so do vapor e o sistema 
é outro 

O insecto não dá o seu prodacto nas con- 
dieções que exige 0 emprego industrial da se- 
da; o fio, tal qual elle o produz é muito lino : 
é preciso juntal-os em numero de quatro a 
quinze, corrigir os olos e as ondullações ele. , 
que alterariam o brilho e a nitidez da trama, 
leval-os 4 dubadonra e principiar a dobal-os. 

Depois de todas estas preparações e outras 
de que aqui não falamos para não sermos mui- 
to longos, a seda é entregue ao fabricante que 
a lova em agua a ferver para lhe tirar a par- 
te gomoza e por fim a manda para a lintura- 
donde ordinariamente vem prompta on 
quasi prompla para ser empregada, para lecer 
com ella todas as bellas sedas quo conbecemos. 


% 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Continuou fazendo mais algumas considerações, [ der melhoramentos matérines , devendo notár 


desejando ser informado da execução que 0 guvetno 
tinha dado á lei das aposentag que erom 
attentatoria da independ-neia judicial; se o governo 
tem alguns trabalhos sobre cadéas; é com que di- 
reito demittiu o secretario de um Aribunal superior 
de justigas e terminou mandando para a mesa al- 
gumas emendas e additamentos ao projecto de res- 
posta. » 

O snr. Ministro DA Justiça disse que procurária 
responder sómente na parte que lhe diz respeito, 
reservando aos seus collegas responderem na parte 
que lhe diz respeito; e começando pela ceusura que 
se lhe fez, pela interferência que o governo teve nas 

ções, fez vor que o governo tinha combinado nos 
principios debaixo dos quaes julgára lícita essa in 
terferencia que era a persuasão; e neste sentido ca- 
da" um dos ministerios se dirigiu ás aucloridades 
suas subordinadas ; e se só apparecem no publicoas 
eireulares do ministerio do reino, é porque é a quem 
competia o processo eleitoral; mas mem por isso os 
oulros ministerios deixaram de fazer recommenda- 
cões no sentido de não influirem nas eleições senão 
pelo meio da persuasão, e não se póde provar outra 
coisa. 

Que o deputado que o precedeu tambem falou 
dos tratados que estão em negociações; e referindo- 
se 4 concordata com a San perguntou, se a 
promessa da apresenta sa concordata sobre o 
padroado da India, dentro de breve tempo, queria 
dizer em poucos dias, ou se era um laco do n 
elador, que prometteu ao governo, de apresentar essa 
concordata dentro de ponco tempo, sem tenção de 
dar cumprimento a essa promessa; e cumpria-lh 
declarar que essa concordata hade ser apresentada 
nesta ses para isso muito se deve aos nego- 
cindores, 
negocio chegue ao seu Lerino. 

Que em quanto á lei das aposenta 
ra admirar que um depufado vie c ar uma 
lei que passou por todos os tramites conslitacionar 
e que é lei do estado, em quanto não: for derrog 
da ; entre tanto diria, que o governo lhe tem dado 
a exe Ir 


era pa- 


» devida. 

Relativament: 4s cadéas, o governo tem 
los a este respeito; mas não os póde ainda 
sentar, porque é preciso serem bem pensados 
ão ficarem as consas em poior estado do que 
tão; e é por isso que ainda não podem ser apre- 
sentados. 

Por ultimo, em quanto ao secretario do supre- 
mo tribunal de justiça, que foi reformado 


observa- 


ria que essa relorina nO ler 
nte aim juiz 
poda approvação das 


à do 


rortes, que se approvarem a refor sectetario, 


ha de este logar ser posto à concurso 

O snr. Renei£o DA Sitva (Subre a ordem) dis- 
se, que tendo sido do pela comissão de 
dar as explicações, que se pedissem, nesta qual 
de pedia que se consallasse a camara sobre se lhe 


concedia agora a palavra para este fim, 

Foi-lhe concedida. 

O snr. Regazo va Siva disse, 
palavra, quando um orador censuroa aquelles que 
pela imprensa tinham combatido as medidas fuan- 
cviras do mi s porque queria reven- 
a, um dos mais preciosas 
e porque teudo combatido 
usou do mesto direito tom que outros 

pr permitir que se v. 
se accusar a imprensa de desvairar a opinião p 
hlica; porque se honvesse essa circumstanciaa mes- 
ma imprensa se encarregava de corrigir qualquer 
desvario. 

Que antes de entrar na di ão da resposta , 
observaria que muitos ajuizam que esta camara da- 
rará ponco tempo, julgando-a ingorernameatal, por 
ser compusta de homeris de 
mas se isto fosso 
Egano snppor qu 
de avaliar os mi 


quê pedira a 


vssas medidas 
as defenderam; mas não 


ys pablicos, e de os resolver; e 
com Fela esta camara persnate-se que não é 
exacta a opinião que della se fórina, porque à 
seus membros amestrados pela experienci 
anitoados pelo desejo de contribuirem pata os me- 
Moramentos malvriaes e moraes do pais, desejam 
satisfazer este empenho, e coadjnvarão o governa 
em quanto elle esliver em harmonia com 0 patisa- 
mento da camara; é quando deixar de o estar, o 


ministerio passa, mas a silua! ha de ficar. 
Tendo dado à hora ficou com a palavra resor- 
vada para a sessão seguinte. 


O sur. PResibeste dando para ordem do din de 
segunda-feira a continuação da que vinha para hoje, 
levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


—————— mens 


LISBOA 17 DE FEVEREMO. 


(Correspondencia part. do Commercio dv Porta) 


El 


livamente voton hontem a camara dos 
deputados o projecto de resposta ao disenrso 
dt corda. Foi approvado por unanimidade, 
com as emendas adoptadas pela comissão, quo 
foram ndo sar, Fontes sobre a abertura do 
caniuho de lesto, o a do snr. João Rebello 
Cabral a respeilo dos agradecimentos aos por 
luguezes, que concorre, com dunalivos para 
Cabo Verde, 

O requerimento para se julgar a materia 
discutida foi appresentado pelo snr. Jeremias 
Mascarenhas depois de ter coneluido o sen dis- 
curso 0 snr. Rebello da Silva, que fallom elo- 
quentemente conciliando a atlenção da camara 
» a de todos os ouvintes, “ 

Felizmente, disse o ilustra deputa lo por 
Barcellos, chegamos a uma época do paz, que 
é pena não livesse começado ha muito tompo, 
porque teriamos progressivamente caminhado no 
desenvolvimento “dos melhoramentos Imateriaes 
e moraes e estariamos hoje numa situação muito 
mais prospera. E! precisu approveitar esta situação 
em que nos achamos, e querendo todos con- 
«correr para o bem publico, estou convencido 
de que havendo uma administração honesta , 
activa e zelosa dos interesses nacionnes, ha-de 
achar o apoio da camara ; e para alcançar este 
fim, convem seguir o mesmo systema, que 
segue a Inglaterra ha uns poucos de annos, 
reunindo-se os homens eminentes das differen- 
tes escólas para que todos juntos concorram 
com as suas idêas e com o seu poder moral 
para-a regoneração do paiz. 

Quanto d situação financeira, continuon , 
não a julgo peior huje que hontem e confio 
que lemos em nós recursos para empreben- 


a 


muito se tem esforçado para que este | , 


t 


que aquelles que combmicra.n as medidas que 
se apresentaram no ando passado , “fizermn-ho 
assim, não por ellas serem más, mas porque 
achavam barbara que se lançassem impostos 
em annos de earestia, e sem se saber se ara 
bem feita a arrecadação das contribuições exis- 
Hentes. Esses mesmos, porém, não se negam 
a adoptar medidas que produzam recursos para 
| melhoramentos, mas na proporção duma na- 
[ção pequena, que nao póde empreheader g 
des obras de repente, e que deve bir todos os 
annos fazendo alzuma cousa. Terminou dizen- 
do, que não entendia que estes meios se po- 
[dessem obter por economias no orçamento; 
[quando todos conhocem que os serviços estão 
al rotribuidos. 

Antes da ordem do dia foram approvados 
os capitulos seguintes ao 9.º inclusivê do ti- 
tulo 3.º do regimento da camara, e mandada 
para a mesa pelo sar. Barãv das Lages a se- 
guinte nota” de interpellação : 

Desvjando saber qual tem sido o resultado 
dos trabalhos da comissão nomeada por de- 
ceeto de 3 de Nuvembro do aumo passado, e 
conhecendo a necessidade de crear desde já 


uma comissão de inquerito dentro da cidade 
do 


Porto, que estude as causas especises 
nvolvimento do commercio ilheito do 
lo dentro dos muros daquella grande 
cilade ; requeiro que o snr. ministro da fazenda 
a prevenido dy que desejo interpollal-o a 
esto respeito 

Tomou hontem assento na camara o sr. 
deputado Caetano de Seixas e Vasconcellos. 

O sur. ministro-da justiça defendeu a no- 
meação dos oíficiaes militares para os logares 
do administradores de cojcelho, baseando-se em 
queca disciplina ço punanor, os habitos de 
ordem daquellos inlividãos fazem con que o 
serviço seja mais regular, e mulhor desempo- 
atado, 
4 orlem do dia para hoje é 0 projecto 


|sutbire amosda, do qual os leitores já Leci ple- 


no conhe 
Na sossão «hontem da camara dos pares 
não houve mesmo nada que mereça mencionar- 
Deve começar a discutir o projecto 
de resposta ao diseneso da coroa. 
Sobre a recompasi ministorial cada dia 


appareco mova versão. ontem corria. que o 
sur. Avila será nomeado para a fazenda, o 
sur. viscunde do Sá passará para a guerra, 


sendo conferida a pasta da marinha ao sar 
Soares Prane E misto andaremos até que o 
abiarios nos tire de duvidas 

Não se confirma, felizmente, o bonto que 
se espalhou antes de hontem do ter  peiorado 
mento Sua Magestade a Imperatriz. abamos 
de ser informados por. pessoa competente de 
que aquella augusta senhora continua à experi- 
mentar importantes melhoras, E 

O provimento do logar de administrador 
geral das maltas nacionaes lornou se um nego- 


vio grave, e dificil. Os pretendentes são nu- 
Merosos, mas o que reu mais probabibilila 
des, o quo tem mais valiosas proteeções, é o 
sar. José de Mello Gouvea, deputado por Viãa- 
na. Diz-so mesmo que já está o decreto la- 
vruilo, e que anão tem sido levado á assignata- 
ra cegia pela opposi decidida que lhe faz 


nm deputado do districto de Coimbra. 

Ser eleito deputado , chegar á camara, e, 
em vez de promover os intaressos dos seus 
constituintes Lractar de locar num em- 
prego vantajoso, a que muita gente 
tem feito; mas que é sempre estranhavel, e 
qne muito decoroso seria para o systema par- 
lamentar se não repetisse. De tal mudo de 
proceder seguo-su que, emas começada a le- 
tulura, ficam os eireulos provigenes sem 
representantes, inatilisando se inteiramente os 
Uabalhos e inenúimodos, que os povos pas- 
saram para “os eleger. 

Nem sequer conhecemos o sur. José de 
Mello Gouvea, e por isso não podem as nos- 
sas ras ser interpretadas como antipalhia 
pela sua pessoa, O nosso fim é patentear o 
profundo “pesar que nos enusa a repetição de 
actos que recaem em destavor do systema par- 
lamentar, que nós quizeramos ver mantido em 
toda a sua pureza e respeitabilidade. 

Iremos informando do mais que aceorror 
a este respeito, porque é um negocio impor- 
tante para o commercio, para a industria, 
para lodo o paiz, este da administração das 
matas nacionaes, 


Os cavallos e eguas, mandados vir pe- 
lo governo para procreação de que hontem 
fallamus: castaram postos aqui 1:500 francos 
cada um. Os entendedures são conformes em 
dizer, que aquelles animaes são da mais pura 
Praça. 

Segundo nolícias de Madrid no dia 9 fo- 
ram recebidos pela rainha Izabel em audien- 
cia particular o snr. conde da Azinhaga e o 
sor. Laiz Augusto Pinto do Soveral. O snr. 
conde entregou a S. M. a carta regia, que põe 
termo á sua missão junto da corte hespanho- 
ln e o snr. Soveral appresenton as credencines 
de ministro de Portugal junto da mesma corte. 
Foram trocados os cumprimentos do estylo. * 

Os subditos bespanhoes Soriano e Merino, 
inventores das novas armas de fogo de que a 
imprensa tem fallado, acabam de ser presen- 
feados pelo sar, D. Pedro 5.º com dois bo- 
tões de brilhantes a cada um. 

Noliciam de Sines, que em as noites do 
9 e 10 naufrogaram alli os maávios inglezes 


[de Pariz em Londres da-lhe em 


«Queen of lhe East e Nimrond», morrendo 
apenas um marinheiro deste ultimo. Parece que, 
os masios Se perderam loralmente. 

Em Setubal tambem nos mesmos dias hon- 
ve fnrios desastres entre elles o nanfragio do 
cabique «Conceição Pelizo de Villa do Conde, 
salvando a tripulação. 

A ponte, 4 Cruz Quebrada, no caminho de 
ferro de Cintra, ficou tão arruinada pelo  ulti- 
mo lêmporal, que os empreiteiros mandaram 
hontem acabar de a destruir a liro de arti- 
Iberia, meio que foi julgado mais proprio para 
evitar maivr desastre e para se approveitar ain- 
da alguma par dos materias. . 

Vão ser feitos os reparos precizos no edi- 
ficio da Relação dessa cidade é melhoradas as 
cadeias nelle existentes. O governo acaba de 
approvar o projecto e orçamento para este fim 
elaborados pelo sur. Placido de Abreu, que em- 
prega a maior sollicilude em todos Os negocios 
relativos ás obras" publicas dos tres districtos 
a seu cargo, 

Reuniu-se a assemblea geral da Compa- 
nhia de Carroagens Omnibus a fim de proceder 
às eleições dos cargos para o corrente anno. 

Foi eleito presidente o snr. Augusto Xa- 
vier da Silva, vice-presidente o snr. Francisco 
Maria. da Silva Torres, secretarias os snrs. Fran- 
cisco Antonio Durão e Joaquim Pilippe de Mi-., 
randa ; para direclores-os snrs. Francisco Xa- 
vier da Maya Junior, Antonio Ladislau de Fi- 
gueiredo e Pedro Alexandrino Coelho: e para 
a commissão fiscal ossars José Amtonio Firnt= | 
no Soares Brandão, Maximiliano Zacharias d'Oli- 
veira-e Julio Antonio Ribeiro. 

A ilha do Foyal tambem já communga no 
jornalismo Começou alli a publicar-se um 
periodico semanal com o titulo de «Incentivo 
Fayalense». 

Em o nosso mercado os fundos regularam 
hontem pelos mesmos preços da cotação ante- 
rior, sustertando-se firmes, apezar das poucas 
transacções, 

No boletim official dos preços correntes dos 
fundos publicos vem cotadas as acções dos ban- 
cos e companhias do Porto sem alteração , e 
o cambio a 8 d. v. a meio por cento de des 
conto. 

O correspondente commercial da “aPresse» 
data de 2 de | 
Fevereiro as seguintes “informações: 

« Os consolidados subiram de 92e 3 oita- 
vos a 93, curso da abertura, a 93 e 1 oitavo sob 
a influencia da chegada do «Atrato» com uma 
grande soma das Indias vecidentaes, que vos 
annunciei na minha carta de sabbado. Tam- 
bero se ha tilo em conta a redução do exer- 
cito francez , quo lerá como se espera, um 
bom efeito sobre os cursos dê Paris. “ 

« Os descontos estão por toda a parte no 
nivel do minimo do banco. Todavia não fal- 
ta o dinheiro para o continão pedido. 

« Todo o numerario recebido pelo «Atrato» 
será expediulo depois Vamanha. Um só navio 
levará a somma, sem precedente de 23 milhões e 
509 mil francos A mais avultada remessaconhe- 
cida alé ao presente não linha excedido francos 
20:750:000. é 

« A despeito desta remessa, a siluação 
actual do mercado monotarto, fortificada pela 
somma recebida das Indias Oecidentaes, é lal 
que se não falla da necessidade de medidas 
restrictivas da parte do banco. 

« O mercado em geral mostra tendencias 
mais animadoras do que ha alguns dias » 


“ Mostew falleceu a Ex Snr.º D. Marga- 
rida “Maxima Machado. Os responsos de sepul- 
tara devem ter logar hoje às Ave-Marias, na 
Igreja de N. S. da Lapa. Não ha convite, mas 


é de esperar que os amigos de seu pai o Sur. 
Antonio José da Costa Machado e de sen irmão, 
o Snr Guilherme Frederico da Costa Machado, 
concorram a este religioso acto. 


— Paquete do Sul. O vapor inglez Alham- 
bra entrou no Tejo hontem á 1 hora da tar- 
de, procedente de Gibraltar. 

- — Vapor Duque do Porto. Este barco 
devia sahir do Tejo para o Douro hoje pelas 
9 horas da manhã. ç 

— Arribada. No dia 16 do corrente en- 
trou arribada em Lisboa, com avarias, a barca 
franceza «Henriqueta», da flha Mauricia para 
o Havre, com carga de assucar. - 

— Passageiros. O vapor Enzitania sa- 
hiu hontem ás 5 horas da tarde para Lisboa, 
conduzindo 42 passageiros entre elles os se- 
guintes : ig 

Eduardo Wanzeller, Joaquim d"Oliveira 
Soares, José Pereira Leite Pita Ortigueira Ne- 
grão, D. Anna Maria Ferreira, D. Antonio de 
Almeida Vizeu, Francisco Joaquim Moreira dos 


Santos, Mr. Charles J. Herford, José Baptista 
Vioira da Cruz, Joaquim de Souza da Cruz, 
Antonio Cairo, D. Paúlino Árgueiw, José Pe- 
reira Guimarães, Agostinho de Freitas Ribeiro , 
José da Silva Rangel, Antonio José Pernan- 


Pes da Silva, Joaquim Antonio da Fonseca. 


— Arrematação. No dia do Março 
arrematam-se no governo civil do Porto, fóros 
da FP. N., dos concelhos do Marco de Canave- 


Ma 


Dá ORIMUR 
zes, te, somando es 3798406 
rei 
o — Alfandega de Si ez de Ja- 
neiro mb endeu à Setubal 
2:0295593 , 
strueção publica. ostas à 


concurso por tempo de 60 dias a contar de 15 
do corrente as substituições extraordinarias 
das cadeiras de arilhmcetica , algebra elementar, 
geometria synthetica elemantar, principios de 
trigonometria plana , é geographia mathemalica, 
e de plilosophia racional e moral e principios 
de direito natural (3.º e 4,8); — e de urato- 
ria, poetica, e literatura classica, especialmen= 
te a portugueza ; e de histuria, chronologia 
e geographia, especialmente a commercial (5, 
e 6,º) do iyceu nacional d'Aveiro, cada uma 
com o ordenado de LTIGUDO reis, pagos pelo 
thesonro publico, 

— Policia de Coimbra. A authoridade 
administrativa de Coimbra, publicou um edital, 
em que se dispõe, que ninguem poderá sa- 
hir á rua mascarado ou disfarçado, sein pre- 


a 
viamente declarar na administração o seu no- 
me, e a mascara ou disfarce, que pertende 
nsar, recebendo uma senha para ser apresen- 
tada aos agentes de policia, quando por estes 
lhes fôr exigida 1... j 

En Milão não se tomam por certo lantas 
precauções. 

— Navegação entre a Europa ea Austra- 
lia. “A companhia da Malla real, que contratou 
com o almirantado inglez, estabelecer carreiras 
entre Liverpool, e Melbonrae, e Sydney, iocan- 
do em Sonthampton, acaba de anuunciar que 
vae dar começo ás suas operaçães. 

Esta sociedade, diz o Correio Mercantil, tem 
uma esquadrilha de 10 barcos de vapor, do seguin- 
te porte; | de 2900 toneladas: 2 de 2450; 1 
de 2400; 1 do 2350; 3 de 2300; 1 do 2215; 
e 1 de 1450. . 

Ja partio o primeiro vapor, de Southampton, 
a 12 de janeiro; mas o serviço regular devia 
começar de Sydney a 23 de janeiro, e da Ingla- 
terra a 24 de fevereiro corrente. No dia 11 
de cada mez partirá am vapor da Australia; e 
no dia 12 um de Inglaterra. 

Vejamos agora o preço das passagens, que 
é segundo a calhegoria dos logares, o seguinte: 


De Inglaterra a Malta...., 2º 11 a 18»10 
à Alexandria 2 18510 n 28510 
a Aden .... = 65 
a Galle..... o 90 
a Melbourne 2 80 a 100 

De Marselha a Malta... . 2 4»i0a T7»10 


a Alexandria 


9»108 17»+10 


Publicou-se o n,º 17 do 
jornal scientífico e liticrario, de Coim- 


— Publicação. 
Instituto , 
bra. ! 

— NRetracto de Verger. A familia de Ver- 
ger queria expor e vender o retrato do assas- 
sino, porém a authoridade não o consentiu. 

— Estado financeiro da Prussia. O to- 
tal da divida publica na Prussia montava no 
fim do anno de 1855 a 916 milhões 984:304 
francos e 11 tentimos. Em 1856 9s correias 
tiveram mm excedente no rendimento liquido 
de 6,385:033 francos e 10 centimos. Os tela- 
graphos produziram tambem usa receita liqui- 
sda de 843:526 francos. 

O rendimento da fabrica real de porcelana 
foi de 51:800 francos. 

— Não partiu. A «Revista britanica» deu 
a noticia de que M, Ledeu Rolha tinha embar- 
cado de Londres para os Estados-Unidos. O 
«Estafette» desmente a nofícia, e diz que o celebre 
republicano francez não tinha deixado a caza 
que habita, nos suburbios de Londres, néim 
manifesta a menor intenção de deixar à Ingla- 
terra - 

— Theatro Chinez. Acidadede S, Fran- 
cisco da California tem agora um lheatro, chi- 
nez, em que representa Uma companhia que 
tem 30 actores; entre os quaes ha, segundo se 
diz, artistas de merito, Ultimamente recebe- 
ram um sortimento completo de trages órig 
naes, de notavel riqueza. O selim, a seda, as 
chitas da India, tudo coberto de uma profuzão 
d'ornatos e bordaduras com figuras extravagan- 
tes, formam a base do seu imenso guarda 
roupa. * - 

Não há senão actores. As mu 
são admitidas na scena chineza. 

São tados educados expressamente para 9 
exercicio da sua profissão. Os pa 
lher são desempenhados por actores, q 
de a mais lenra idade se ppa 
uma voz de soprano, dedos dy ados g 
quenos. Chegam por tal modo a dar-se uma 
apparencia feminil, que o espectador custa -lhg 
a persuadir-se que sejam homens ça imo 
As peças chinezas são lodás tiradas de pra 
assumpto deita E” sempre a historia in- 
terminavel d'alguma dinastia imperial mais qu 
menos cercada. ETTA amado E bem 
que não é raro vêr à mesma peça dura na re 
presentação muilas semanas, é alé muitos me- 
pi ; é E io! 

Contam-se algumas vezes m - centenas 
do aetos para na E a k 

A representação uma ve 
ss. Não ha pano de Doca, n 

A orchestra collocada no 
quasi sem inte o um me 


a 
estan 


lheres não 


= 


Não é possivel dor nome; aos seus discor- 
dantes inslfumentos. ' 

= Tremor de tera. Na noite de 31 de 
Janeiro houve nm pequeeno tremor de Lerra em 
Veneza, Padua, e quis povoações dos Estados 
Venezianos. Parece quer hão causou prejuizos. 

— O general Dufóner. O general Dufour, 
que ultimamente por omcasião do conflicto so- 
bre Newchatel, foi nomvado general em chefe 
do exercito federal da Cada é uma das illus- 

õ ilitaros da atualidade. a 
rações 17 de Setembro de 1787 em 
ii Mt na escóla polytechnica. de Pa- 
Fiz, com extraordinario aproveitamento, e de- 

ois de os concloir entrou no serviço activo 
do exercito francez : dimigiu as obras de forti- 
ficação que se estabeleceram em Corfu, e de- 
fendeu depois a fortaleza dé VEcluse, contra o 
ataque do general Frenmnl. 

Desde então dedicou-se todo á sua pa- 
tria, especialmente como director a escóla mi- 
Jitar-federal em Thun. As suas obras seientifi- 
cas-militares deram-lhe tanto nome, que o ln- 
perador Nicolau já em 1820 fez todo o possi- 
vel para que elle entrasse no exercito russo. 
Dufour gosa de grande reputação no seu paiz 
como militar e como politico; e é muito es- 
fimado pelos seus compatriotas, e sobretudo 
pelos soldados federaes, À sua nomeação de ge- 
neral em chefe do exercito suisso foi saudada 

eral enthusiasmo. 
cem e Epigramma. Era um baile da alta 
sociedade de Madritl, apresentou-se uma senho- 
ra elegantemente vestida, com uma saia (crino- 
line) d'immensa roda. 3; 

Um antigo general, vendo-a, lhe disse: V 
exe.* traz-me á memoria recordações que me 
são muito gralas.. 

— Porque? respondeu a elegante senhora 
extremamente lisongeada. 

*— Porque me faz lembra? a tenda de 
campanha, que live no acampamento de Bai- 
lén, 


— Exercito austrimro. O exercito anslria- 
co, compõe-se de Guardas de infanteria, cava- 
Inria, artilheria de campranha, corpos technicos, 
corpos de trens e corpmms de segurança intef 
rior. As guardas compreebendêm : a guarda de 
archeiros, (exclusivamentts de olficiaes) ; a guar- 
da de «trabans» (composta de sargentos); a gen- 
daçmaria da guarda, (composta de sargentos 
da guarda); e a guarda do palacio (em que 
entram cabos e soldados do exercito). 

A infanteria tem 62 regimentos de linha, 
14 regimentos fronteiros; e 0 batalhão especial 
fronteiro. r 5 

Cada regimento d'infanteria de linha com- 
põe-se, no pé de paz de 4 batalhões e 6 com- 
panhias, o no pé de gasrra, de mais um ba- 
talhão de deposito de 4 companhias, e al- 
gumas vezes de um batalhão de granadeiros 
tambem, 

O regimento de linha contano pé de paz, 
2.830 homens, ono pé de guerra 5,886 ho- 
mens. ” ' 

Os ençadores formam um regimento de 8 
batalhões (regimento imperial dos caçadores do 
Tyrol), e 25 batalhões separados. 4 

As tropas sanilarias formam 14 companhias 
separadas. 4] 

A cavallaria comprehende 8 regimentos de 
courasseiros o 8 de dragões, que formam a 
cavallaria pesada , sendo cada regimento de 6 
esquadrões. A cavallatia ligeira de 12 regimen- 
tos de «uhlans», e 12 de «bussards», de 8 es 
quadrões cada regimento. ) 

A artilheria de campauha tem 12 regimen- 
tos, um regimento dartilheria das costas, e 1 
regimento do foguetes 4 congréve. No pé de 
guerra cada regimento tinha 4 baterias de 6, 
de 3 e de 12, 4 baterias a cavallo (de 8 pe- 
ças cada uma) e 3 companhias. | 

Em tempo de guerra tem mais uma 6.º 
bateria a cavallo, e 1 bateria d'obazeiros. 

As tropas d'engenharia formam 12 bata- 
lhões separados , a 4 companhias: os ponto- 
neiros, 6 batalhões a 4 companhias com os 
trens de pontes. y 

O Imperador tem o commando em chefe 
do exercito, que se devido em 4 exertitos, 13 
corpos d'exercito, divizões é brigadas. O Im- 
perio é dividido em 10 divizões militares ou 
generalalos. , " 

— A Navegação da Russia. (Do Correio 
Mercantil.) A Russia procura dar o maior de- 
senvolvimento possivel ao seu commercio exter- 
“no, estabelecendo meios de transporte, que vi- 
rão úm dia colocar aquelle imperio a par ou 
atima das grandes potencias maritimas. Com 
este fim se fundou em S. Petersburgo a so- 
eiedade denominada Sociedade russiana de com- 

ercio e de navegação, destinada a estabelecer 
nhas de vapores, que terão por ponto de par- 
tida Odessa, e irão fazer serviço no mar d'Azof, 
no mar Negro, no Mediterraneo até Alexan- 
dria e Marselha , e no mar Adriatico até Tri- 
este. 

O capital scih é de 6 milhões de rublos 
de prata, (12 milhões de cruzados) repartidos 
entre 20,000 neções de 300 rublos cada uma 

08000 reis). O governo subscreven com 2 
milhões de rublos de acções, obrigando-se a 
ir metade no anno passado, e metade n'este 

. Além d'este auxilio, que é já importante, 
concede o governo á sociedade uma ajuda de 


annual rablos de prata (51:200$ 
Ria restou 
g as que forem as pelos barcos 


passando depois para Genebra. Fez | 


| lar por todos os modos possivel. 
| companhia é S. Petersburgo, e o seu capital 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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de vapor, e algumas outras vantagens; taes 
como a dadiva de nm terreno carbonifero de 
113,800 metros quadrados , que a companhia 
escolherá aonde lhe convier. 

Vejamos agora o ilinerario das viagens, 
que estão traçadas: 

1.º — De Odessa a Constantinopla, Athenas, 
Smyrna, Rhodes, Alexandretta, Bayrutb, Jaffa, 
e Alexandria. Tres partidas por mez. 

2º — De Odessa a Yalta, Redut-Ralé, e 
Kertch. Tres partidas por mez. 

3.º — De Odessa a Galatz, 
por semana, 

4.º— De Odessa a Eupatoria, Sebastopol, 
Yalta, Theodosia, e Kertch. Uma partida por 


Uma partida 


| semana. 


5.º-—De Odessa a Kinburn, Oichakof, 
Kherson e outros pontos situados sobre o Dnie- 
per. Uma partida por semana. 
6º — De Odessa a Kinburn, Olchakof, Ni- 
colaief, e outros pontos, pelo Bug arriba. Uma 
partida por semana. 

7.º —De Kertch a Mariopol, Berdiansk, Eisk, 
e Taganrog. Uia partida por semana. 

8.º — De Kertch a Taman. Umas poucas de 
partidas por dia, 


9.º — De Ovidiopol a Akerman , pelo Dnies- | 


ter. Muitas viagens por dia. 

10.º — De Odessa a Constantinopla, ilha 
de Syra, Pireo, Messina, Napoles, Leorne, Ge- 
nova, e Marselha. Dezoito partidas por. anno. 

11.º — De Odessa a Constantinopla , Syra, 
Zanthe, Cephalonia, Corfú, Bary, Ancona, e 
Trieste. Dezoito partidas por anno. 

Além da sociedade acima referida, formou- 
se outra denominada Companhia dos barcas de 
tapor do Don, cujos estatutos já foram appro- 
vados pelo governo. Esta tem por fim effeituar, 
costa acima, e costa abaixo d'aguelle rio, o 
transporte de passageiros, e de mercadorias pe- 
sadas, principalmente da antracite , e da hulha, 
que se extrae do territorio habitado pelos cos- 
sacos do Don. 

Esta sociedade é authorisada tambem a 0e- 
cupar-se da compra e venda d'aquelle combus- 
tivel, cuja exploração o governo quer estimu 
A séde da 


um milhão de rublos, dividido em 1000 acções 
de mil rublos cada uma. 


———  me—*— 


Pontucuezes raLLeciDOS xo Rio DE Ja- 
NEIRO DESDE 19 DE DezemBro DE 1856 
a 12 pe Feveremo ve 1857. 


Coronel Antonio José Ramos, 54 annos, 
casado — Antonio Pinto, 22a., solteiro — João 
José Machado, 46 a., sult. — José Ferreira, 36 
a. — José Bernardo da Cunha Fortes, 5a. 
— Manoul de Sonsa Tristão, 30 a. — José dos 
Santos, 30 a. — José M d'Almeida, 30 a. 
— José Niculao Pereir «» SOL, de Lis- 
boa — Luiza Delfina da Silveira, 28 a., solt. 
— Manuel de Barros Arrobas, 30 a., soll. — 
Manoel Duarte, 20 a., solt. — Boaventura da 
Costa Maciel, 14 a — Maria da Silva, 32 a., 
cas., do Porto — Antonio de Fontes, 18 a. — 


José do Rego Viveiro Sobrinho, 22 a., solt. 
— Miguel da Silva Leite, 18a., solt. -— Joro- 


nimo José Leite, 23 a., solt., do Porto — José 
Narcizo Camillo, 21 a., solt. — Sebastião Dias, 
48 a., solt. — Francisco Martins, 70 a., cas, 
— Francisco Rodrigues, 103 a., solt., de Lis- 
boa — Joaquim José d'Oliveira, 30 a., cas. — 
José do Amaral, 36 a — Manoel José de Mat- 
tos Admira, 60 a., cas. — Domingos 'F 1 
"Oliveira, 11 a. — Manoel Coelho da Silva, 18 
a. — Pedro Rodrígues, 18 a. — Francisco Ro- 
drigues, 40a., cas.— Albino Cardozo de Sousa, 
23 à., solt, — Manoel José da Cunha Bastos. 
53 a., cas. — Antonio de Sousa, 30a. — João 
Francisco Pereira Antunes. 55 a. — Manoel An- 
tonio Magro, 19 a, — Fortunato Boi 24 a. 
solt. — Antonio Joaquim Maltos, 32 a.,. solt., 
do Porto — Manoel da Rosa Pinheiro, I8a., 
solt. — Albino José da Silva e Serra, 29 a., 
solt. — Marianna Emikia de Jezus, 28 a. — Ma- 
noel Fernandes, 33 a., do Porto — Manoel da 
Silva, 24 a., cas. — Manoel Joaquim Novaes, 
22 a., cas. — José dos Santos Azevedo Lopes, 
42 a. — Domingos Ferreira Airosa, 48 a., solt. 
— Antonio Joaquim Moreira, 18 a., solt. — 
José Ribeiro Jumor, 40 a., solt., do Porto — 
Manoel Rodrigues de Macedo (suicidou-se) — 
Bento Alves Manso, 38 a, — Antonio Joaquim 
Velloso, 21 a., solt. — Manoel Domingues, 22 
a., solt. — Ricardo Antonio Machado, 53 a., 
cas. — Maria Joaquina de Lima, 60a., cas., de 
Lisboa — Antonio Alves Botelho, 20 a. — João 
José Pinto Salgado, 30 a., do Porto — Vicen- 
te da Silva, 32 a., solt., de Lisboa — Manoel 
da Rocha Almeida, 21 a., do Porto — Manoel 
de Carvalho de Medeiros, 23 a, do Porto — 
Angusto de Carvalho, 23 a, — José da Rosa Pi- 
nheiro, 26 a., solt. — Francisco da Silva Bar- 
reira, 24 a — José Luiz Dias, 24 a. — Fran- 
cisco Alves da Silva, 20 a. — Joaquina Augusta 
da Silva Cabral, 42 a.. viuva. 


—————— es 


INTERIOR. 


VIZEU 17 de Fevereiro. — (Do Viziense) : 
Vae a nossa boa cidade 'a ser testimunha, ahi 
assim, de um acontecimento importante, e que 
nós annunciamos já com prazér indisivel. 

E" mais um triumpho acrescentado a tantos 


| 


| que conduziu J 


outros, que conta a religião sacrosanta, que 
professamos | 

E" a conversão de dous mahometanos, que 
desvendando-se das trevas feias do islamismo, 
se acolhem á egreja do crucificado unica ver- 
dadeira e sancta | 

Na 4.º feira proxima recebem estes dous 
neophitos o sacramento do baptismo. Um deles 
em seguida une-se em terno laço com md. Bosco 
francesa de nação. 

E" madrinha destes dous novos catholicos 
a virluosa e estimavel esposa do exm.º snr. 
Antanio de Albuquerque a exm.? snr.º D. Anna 
Telles da Silva, e padrinho o snr. Jusé Homem 
de Gouveia. 

Comprazemo-nos em registrar um aconteci- 
mento, que é tão grato, e que em Vizeu não 
conta precedentes, de que” tenhamos conheci- 
mento, 


AVEIRO 17 de Fevereiro. — (Da Imprensa.) 
A -diligencias do administrador" do concelho 
d'Estarreja , do juiz de direito da comarca da 
mesma villa, e dos demais empregados de uma 
e outra repartição, tem sido apprehendidos os 
objectos seguintes, pertencentes aos navios ulti- 
mamente naufragados na Torreira , e delles rou- 
bados, a saber: 

Em casa de Manoel José Romão — uma 
porção de cavilhas de metal, cabos, pedaços de 
vellas, um pipo de vinho, e outro de aguar- 
dente. 

Na quinta do Caduxo — 4 couros, 

Em casa de José Bacum — 12 couros. 

Na de Francisco Galinheiro — alguns cabos, 
PO TOS. 

No palheiro da companhia Nova do Norte — 
um pipo com vinagre , madeira, e cobre. 

Em casa de Manoel Tavares — 3 cabos; 
uma vella, e um pouco de cotim 
m casa da brucha da Murtosa 24 couros 
aquetões. 

Em diferentes cazos — 7 couros, alguns 
outros objectos. 

Mais 102 couros — 25 moedas de 5 francos 
— um quarto d'onça — e um soberano. 

Mais 114 couros, e um pouco de cobre, 

sé Marques da Silva, de S. Mar- 
cos, concelho d'Albe: 

Esta ultima apprehenção foi feita pelo re- 
gedor de Fermelã, pelo que o dito José Mar- 
ques da Silva quiz contra elle attentar na feira 
d'Angeja, pelo que foi autoailo. 

Mais se apprehevdeu em casa de Antonio 
José de Fartos Guimarães . da Murtosa, uma 
arroba de cobre. 7 arrobas da cabos, e um 
couro, 
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EXTERIOR. 


Despacho da «Gazetta de Madrid» : 

« PARIS 12 de Fevereiro. — Parma 8. — 
ds lropis austriacas evacuaram esta cidade e 
todo o Ducado. Uma grande parte das tropas 
austriacas d'Italia foi licenceada, » 

O «Morning-Post» publica um artigo acer- 
en da nota do «Monitor», relativa aos prin 
pados danubianos. O jornal inglez, orgao se- 
mi-oeial do governo, mostra a convicção de 
que a França vendo que a Inglaterra, Austria, 
e Turquia leem formado uma opinião contra- 
ria á sua, cederá á influencia destas potencias. 

Uma correspondencia de Berlin diz que vai 
tomando consistencia a noticia de que o impe- 
rador da Rússia visitará Paris em Março ou Abril. 

Assegura-se que a questão de Napoles se 
disentira, por fim, confidencialmente entre as 
cortes da França e Russia, e em consequencia 
disto esperam-se resultados importantes da via- 
gem do imperador Alexandre, 

As notícias de San Petersburgo dizem que 
o embaixador russo em Napoles recebeu ordem 
de insistir na necessidade de mitigar a politica 
interior do reino das Duas Sicilias, e de tra- 
balhar para a renovação das relações diploma- 
ticas entre a corte de Napoles e as potencias 
oecidentaes, O ministro da Prussia em Napoies 
appoia as representações do ministro russo. 

M. Smith di no parlamento inglez, na 
ausencia de lord Palmerston, que o emba 
dor persa, em Pariz, linha recebido uovas 
trueções do seu governo ; é queas negociações 
entaboladas entre este embaixador e lord Cow- 
ley, podiam ainda ter um [feliz desenlace. 

Muitos generaes commandantes de corpos 
estacionados na fronteira russa-persa foram a 
San Petersburgo assistira uim conselho de gucr- 
ra extraordinario; regressando aos seus com- 
mandos munidos das instrucções, segundo as 
quaes devem proceder nas eventualidades que 
possam dar-se. 


Falleceu em Madrid o Duque de Hijar, 
grande de Hespanha da 1.º classe. 

A rainha destinou para domingo gordo um 
baile de mascaras em palacio. 


————— asia 


PARTE COMMERCIA 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 9 a 14 de Fevereiro. 


Limitadas foram as lransacções esta semana 
em generos do Brazil; mas nos coloniaes con- 
linua a mesma animação. 


Ponco se fez nos generos nacionaes, a não 
ser no azeite, em que se realizaram vendas do 
alguma importancia para diversos portos da Eu- 
ropa. 

As entradas de cercaes continuam a ser li- 
mitadas. Dos mais generos lambem poucos sor- 
timentos chegaram. 

No mercado de fundos de 3 p. e. os pre- 
ços animaram no dia 13; porem desde então 
as transacções que se tem feito não são em 
grande escalla. 

Os coupons tem sido ultimamente mais pro- 
curados, porem continuam na mesma apalhia 
em que tem estado. 

Nas acções do. Banco de Portugal pouco 
se tem feito; não obstante isto os preços su- 
biram esta semana. No dia 16 principiará o 
dividendo do 2.º semestre do anno findo, sen- 
do 258000 em inscripções é 68250 em dinheiro. 

E" de suppôr queas acções depois de sa- 
lisfeito o dividendo tenham uma baixa de reis 
163000 a 185000. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODAO. — O mercado está completamen- 
te desprovido: 34 saccas chegadas ullimamen- 
te do Pará parece que foram vendidas a preço 
que não transpirou ; os preços cotados são no- 
minaes. 

ARROZ. — Os depositos continuam a ser 
regulares, Do Londres acabam de chegar 1029 
saccas e de Genova 15. Tem-se feito algumas 
vendas. Os preços para o chegado por via de 


Inglaterra regulam : 

Urdinario , 48400 a 48600 
Bom .. 48800 a 55400 
Superior iz » 53600 a 65400 
lta nos brancos 


- quintal, 
Era 


ASSUCAR. — Ha alguma fa 
que são procurados para consumo; no entre- 
tanto nos mascavados as vendas tambem são 
regulares, 

CAFE". — Continua a falta do de Cabo Ver- 
de. O de Angola e S. Thomé obtem prompta 
venda para consumo. Na 1.º e 2.º sorte do 
Rio tambem se tem feito alguma cousa; mas 
eur pequenas partidas. 

CACAU. das só para eonsumo, em 
peque por 

C 


s. 
RA. — Continuam as vendas para reex- 
os preços estão firmes. 

COUROS. — Nada feito. 

GONMA COPAL. — E” procurada a superior, 


portar 


obtendo facil venda, mas nas qualidades or- 
dinarias mui pouco se lem feito. 

MARFIM — O mercado está escasso; as 
vendas para reexpurtar continuam & set regula- 
res. 

OURUCU. — Houve poucas vendas nas qua- 
lidades boas 

SALSA PARRILIA. — Poucas vendas! o 
mercado está escasso, principalmente para a bua 
qualidade. 

UNZELLA. — As existencias são muito limi- 
tadas, obtendo prompta venda para reexportar a 
de Angola e Benguella : porem na de Cabo- 
Verde pouco se tem feito. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Os preços estão firmes e com 
apparencia de subida. 

Tem-se Íeito Lransacções de alguma impor- 
tancia para os portos da Europa: no entretan- 
to para o Brazil os embarques tem sido mui- 
to limitados em consequencia dos preços bai 
xos que ha naquelles mercados. 

CEREA — Tanto o mercado de farinhas 
como de trigo continuam frouxos. 

Continuam as entradas de milho, o ha 
mais procura ; todavia os preços não se re- 
sentiram. À 

As Cevadas e centeios continuam sem alte- 
ração. 

Os preços dos cereses regulam hoje a 


bordo: 

Trigo rijo doreino.... 800 a 920 

» molle » 800 a 880 

» estrangeiro ..... 720 a 9% 
Farinha de trigo......88600 a S$800 
Centeio .. 560 a 600 
Milho. 400 a 520 
Cevada. 400 a 480 


VINHOS E VINAGRE. — Continuam os pre- 
ços firmese as transacções a serem limitadas. 
. (Correio Mercantil.) 
———— e —e—.. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS, 


MAZAGÃO. — Ese. Victoria, milho e linho. 
RIO DE JANEIRO. — Gal, Nova Subtil, assu=. 
car e mais generos. é 

GALATZ. — Lug. ing. Landford, milho. 

IDEM. — Galeo, hol; Cadrandia, milho, 

NOVA-YORK. — Gal. amer. Rato Weelland , 
trigo, farinha e mais generos. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Pat. Lontra, milho, 
trigo e mais generos. 

GIBRALTAR. — Esc. fr. Emilie, trigo. 

AMSTERDAM. — Galeo. ban. Tida, trigo. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


miar meire 


ALAERIA. — II. Heroismo, esparto e chumbo. 
LIVERPOOL, — Pat. Amizade, carvão. 
» SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Yap. ing. Medway, 

qualidade de paquete. 
FALMOUTII. — Esc. ing. Eagle, lastro. 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de 
- paquete. 
VIANNA. — H. Voador do Vouga, sal. 


em 


———— 


PORTO 48 DE FEVEREIRO. 


=" ENTRADAS. 

CARDIFF, 12 dias. — Chalupa ing. Prosperity, 

c. Whise, carvão, a Carlos Cowerley. 
SAHIDAS. 

LISBOA. —- Vap. Vesuvio, C. Ramalho, passa- 
giros e encommendas. 

HAMBURGO, — Galiot. Nachiena Lammechiena, 
c. Ruyberg, varios generos. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, pasageiros e encom- 


mendas. 
IDEN 19, 


A'S M HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o brigue Esperança e 
o patacho Cruz 1.º, portuguezes; a barca ame- 
ricana Delegate; os brigues Circassian e Mead, 
o palacho Forist, a escuna n.º 43 Senipe e uma 
escuna, inglezes; o brigne sueco Avance ; dito 
mecklemburguez Eduard; as galeotas hanove- 
riana Francisca, e a hollandeza Geertruida Mar- 
garetha. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


Sahiram a escuna ingleza Maria Manuela, 
e a barca Rocha. 


ANUNCIOS. 


Hotel do Commercio, 
RUA DOS INGLEZES N.º 75. 

LGUEM mal intencionado, tem dito a 

pessoas que procuram estas casa, que 
ella já não existe como hospedaria, bem 
como que não alluga quartos; emfim mil 
mentiras. O seu Director, em abono da 
verdade, declara que ha 8 annos que ahi 
se acha, e que continua com o mesmo 
estabelecimento. Os preços dos quartos 
são de 720 rs. alé 1000 rs. por dia, in- 
elusive a mesa. 

Previne-se o publico que se acha aber- 
to o Hotel da Bôa Vista em S. João da 
Foz, em frente do Castello, e que se re- 
cebem encommendas sendo feitas com al- 


guma antecipação. [243] 
rodas com arreios em muito 


ais bom uso; trata-se do seu ajus- 


te com FP. M. Pereira, rua de Santo An- 
tonio 187. + [244] 


ENDE-SE um carro de duas 


O dia 28 do corrente mez de Fevereiro 

pelo meio dia na rua do Fernandes 
Thomaz casa n.º 50 a requerimento dos 
administradores da massa fallida de Fran- 
cisco Antonio Fernandes se hão-de arre- 
matar 4 tornos de torcer algodão avalua- 
dos em 4004000 3 pias de pedra grande 
em 305000 e varios objectos. [245] 


O dia 3e 4 de Março, pelo meio dia, 

na rua de Santo Antonio casa: n.º a 
requerimento do curador fiscal proviso- 
rio da massa fallida de José Antonio Rodri- 
gues, se ha-de arrematar varias fazendas de 
lã e algodão sendo mantas , pastas de algo- 
dão, carteiras, pastilhas, fitas de seda e la, 
botões e diversas fazendas mais. [246] 


ESSE 
ENTO José Marques de Abreu, José 

da Silva Machado, José Bento Soares 
d'abreu e Silva, não lhes sendo possivel 
agradecerem pessoalmente a todos os -il- 
lustrissimos senhores que lhes fizeram a hon- 
ra de assistir ao responso de sepultura de 
seu muito chorado sobrinho e irmão pa- 
dre Bento José Soares de Abreu e Silva o 
fazem por este modo testemunhando-ihes 
o seu eterno reconhecimento. [238] 


ERDEU-SE na segunda feira 16 do cor- 
rente à sahida do lheatro de S, João, 
um chicote com castão dourado, quemo 
achasse e o queira entregar na rua de 
16 de Maio n.º 156, receberá alviçaras. 
[237] 


LLUGA-SE uma casa de um andar com 

um armazem contiguo e agua, na rua 
do Bomjardim n.º 591, com servidão pe-| 
la Viella da Neta, onde esteve uma fabri- 
ca de cerveja e de destilação de aguar- 
dente, que serve para o mesmo effeilo, 
ou para outro qualquer fabrico. [241] 


ENTO José Barbosa da 
(3 “Cunha, na rua das Flo- 

a res n.º 280, convida as pes- 
soas que tenham comprado as cantellas | 
de 250 reis, n.º 4713 da 3.º extracção do | 
1.º trimestre da loteria de Lisboa, a que 
as venham trocar por outro numero, ou 
receber o importe d'ellas, por isso que 
este n.º foi impresso por engano, e por 
elle sc não responsabilisa. [239] 


ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 
Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. (212] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca-| 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa. (214) 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283, 

“Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus-| 
sia, e ditas de algodão de n.º | 
em que tem feito redução em | 
preços,eresponsabiliza-se pe-| 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sorlidas, (1:545] 
| ASBORN & SPENCER, em liquidação, na | 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 


der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 


JHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, oflerece á venda pipas e barris «de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, -vinagre por pipa 
de 21 almudes, “uma maquina de patenta para 
fazer manteiga, a melhor invenção e um bom 
sorlimento de alcatifas para sallas e de riscos 


proprios para escadas e corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os proprictarios de 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 


se ao snr. Wilby, que fará tudo ao seu alean- 
ce para os bem servfr; cos snrs. que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
pla altenção e um cambio regular para os que 
se servirem de sua agencia. [103] 


Cerveja de Baviera. 


Di na rua dos Inglezes n.º 12 


[84% 

Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior qualidade. | 


[97] 


Dm Na rua Nova dos In- 
2) glezes n.º 52, além do 
» sortimento decasacós, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polzinas de bor- 


racha, assim como de outra 


fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, c proprios 
para viagem. 


de Santo Antonio uu bem sortido res- | 
| tanrante que durará por todo o Lempo do 
Carnayal c onde se poderá pedir tudo o 
que se desejar, com muito aceio e lim- 
peza. 

Está colocado do lado de traz da cai-| 
xa deste Circo, nos camarins. A entrada 
é indicada por uma taboleta iluminada. | 

[178] | 


ig pertender tomar a juro com a com-/ 
petente hipolheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos. de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha | 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
ENDE-SE na Praça de Santa- Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- 

[1:576) 
- MSBORN & C.º na rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, teem para vender 
aduella: para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [80] 


MORE & C.º 


ECEBERAM livros de missa com lin- 

das estampas e bellas impressões, en- 
cadernações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous, arcos e caixa por 
149400 reis. [76] 


que. 


- 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA, 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 34600 

Hibberts London Porter. « 353360 


incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


latas. [167] * [96] 
Restaurante We na rua de Bello-Monte n.º 

a 113. 
CHA-SE estabelecido no Circo da rua Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 


caixo 3 duzias. 

Vinho Commendador a 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


A rua das Congostas n.º 153, ha para 
vender marroquins de côres para for- 

ro de carroagias e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos, [205] 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ra n.º e 58 lem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12, [1403] 


OCKBURN SMITHES & C.* mudaram o 
escriptorio para os seus armazens no 
Choupello em Villa Nova de Gaya. [193] 


79200 a duzia ; 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


A sahir no domingo 22 
do corrente mez de Fevo- 
reiro o vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd. é 
= Este vapor será segu i- 
INTRA, que se espera neste porto e m 
[232 


do pelo ( 
poucos diss 


Para Londres, 


O vapor inglez ROYAL VI- 

CTORIA, sabe no dia 20 de 

Fevereiro ás 9 horas. da ma- 

nhã, se o tempo der lugar. 

= Consignatario D. M, Feuer- 

heerd Junior & Cº, Bellomonte n.º 103. 
. [247] 


Para Londres. 


A sabir na sexta feira 20 do 
corrente mez de Fevereiro u 
Vapor inglez VESTA, capitão 
Robert Kavonaugh. 

Este vapor será seguido pe- 
lo vapor FLORA que so espera neste porto em 
poucos dias. (231) 


Para a Bahia. 


sb Sanirá com brevidade o patacho 


PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
| ta-se com Castros & €.º rua de Cedofeita n.º 55 


Silva para carga e passageiros tra- 


ou com o capitão. É [9] 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 

O patacho THOMAS, caixa J. H, 
Andressen. (85) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca — TEMERARIA — sahirá logo 
que o lempo o permita; ainda re- 
ca cobe alguma carga e passageiros. 
se com José Marques da Costa Junior, 


(27) 


na Bateria do Terreiro n.º 12. 


Para Hamburgo. 

A barca hanoveriana LAETITIA capi- 
E tão 1. C, Jongebloed, de 320 tone- 

ladas, e de 1.º classo. Espera-se 
do Lisboa e sahirá por todo o mez de Março. 
Consignalarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
«CA [229] 


Para 6 Rio de Janeiro. 


db 


A samr com brevidade, a mnito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ta; para carga e passageiros, lra- 


ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 


in 


do Muro n.º 245. (140) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sulur com revidedo a barca 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
1 n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commados, e traclamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


Se noel Jusó Gavinho, quem no mes- 
"mo quizer carregar ou ir de pas- 


[Gem dirija-se a Bernardo José Machado, run 


de ispioy n.º 19 [169] 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 19 de Fevereiro. 
10.º recita d'assiguatura do 5.º mez. 
ESPINHOS E FLORES. 

O RELOGIO DE SALLA. 

O Disparate em um acto: 


UM ESCANDALO NO THEATRO DES. JOÃO 
“Principiará ás 7 horas e meia. 


Para Vianna. 

O biate D: PEDRO 4.º. Quem” no 
mesmo quizer carregar dirija-se nos 
despachantes Danicl Irmãv & C* 


(235] 


Para a Bahia, 
Vai sahir até ao dia 28 do corren- 
te o brigue ALEGRE. Capitão Ma- 


Quinta feira 26 de Fevereiro. 
Representar-se-ha o Drama : 
GABRIEL E LUSBEL (vuLco o SANTO ANTONIO). 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Sabbudo 21 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS. E 
Os HIV snrs. assignantes que quize- 
rem os seus camarotes terão a bondade de 
prevenir o camaroteiro, - 


— Maverá Baile de Mascaras nos 3 dias 
Domingo, Segunda, e Terça, para o qual 
se achará o Salão ornado com loda a de- 
cencia, e estará aberto às 8 horas. 


THEATRO CIRCO. 


Quinta feira 19 de Fevereiro. , 
GRANDE BAILE DE MASCARAS 


Os bilhetes acham-se á venda no mes- 
mo Theatro, tambem ha galerias para snrs,* 


Responsavel, M. S: Carqueja Junior 
” PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


